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Resumo: Os fungos liquenizados são associações mutualísticas entre fungos e algas, considerados 
indicadores de qualidade ambiental. O objetivo do trabalho foi registrar a ocorrência e analisar a 
distribuição espaço-temporal de talos de fungos liquenizados cortícolas em uma lavoura de café 
Conilon. O estudo foi realizado na área experimental do Setor de Cafeicultura do Instituto Federal do 
Espírito Santo - Campus de Alegre, Alegre, ES. Foram levantadas, no terço inferior dos caules dos 
cafeeiros, a presença, a quantidade, o morfotipo e a posição geográfica dos liquens em relação aos 
pontos cardeais. Foi também realizada a medição da altura de planta, do diâmetro do caule dos 
cafeeiros, e o monitoramento da precipitação pluviométrica mensal e da temperatura do ar. As 
observações foram feitas durante um ano com frequência de 15 dias. Verificou-se a presença de quatro 
morfotipos diferentes de fungos liquenizados: verde-claro folioso, verde folioso, verde-escuro folioso 
e cinza folioso. A estação seca apresentou a maior ocorrência por riqueza morfológica, com destaque 
para os morfotipos verde-claro folioso e verde folioso. Na estação chuvosa, o morfotipo cinza folioso 
representou sozinho 64% das ocorrências. Em relação aos pontos cardeais, tanto na estação seca 
quanto na estação chuvosa, constatou-se a predominância de ocorrências de fungos liquenizados nas 
faces dos caules voltadas para os pontos cardeais Leste e Oeste. As menores ocorrências foram 
notadas nas faces dos caules voltadas para o ponto cardeal Norte.  
Palavras-chave: conservação ambiental; Coffea; geoprocessamento; liquenologia. 
 
Abstract: Lichenized fungi are mutualistic associations between fungi and algae, considered 
indicators of environmental quality. The aim of this study was to record the occurrence and to analyze 
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the spatiotemporal distribution of lichenized fungi in a Conilon coffee crop. The study was carried out 
in the experimental area of the Coffee Culture Sector of the Federal Institute of Espírito Santo - 
Campus de Alegre, Alegre, ES. The presence, quantity, morphotype and geographic position of the 
lichenized fungi in relation to the cardinal points were raised in the lower third of the coffee stems. 
Measurement of plant height, stem diameter of coffee stems, and monitoring of monthly rainfall and 
air temperature were  also carried out. Observations were made during the year with a frequency of 15 
days. Four different lichen morphotypes were found: light green leafy, green leafy, dark crusted green 
and leafy gray. The dry season showed the highest occurrence due to morphological richness, with 
emphasis on the light green leafy and green leafy morphotypes. In the rainy season, the leafy gray 
morphotype represented 64% of the occurrences alone. Regarding the cardinal points, both in the dry 
season and in the rainy season, there was a predominance of occurrences on the faces of the stems 
facing the East and West cardinal points. The smallest occurrences were noted on the faces of the 
stems facing the northern cardinal point.  

Keywords: bioindicators; Coffea; environmental conservation; geoprocessing; lichenology. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
A cafeicultura é uma atividade de 

elevada importância para o 
desenvolvimento social e econômico 
brasileiro. O Brasil ocupa lugar de destaque 
nesse segmento, sendo considerado o maior 
produtor e exportador mundial, e o segundo 
maior consumidor (COMPANHIA 
NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 
2020). 

As plantas conhecidas como cafeeiro 
pertencem ao gênero Coffea L., que agrupa 
125 espécies, naturais da África, da Ásia e 
da Oceania (DAVIS et al., 2011; THE 
PLANT LIST, 2020). As duas espécies mais 
importantes economicamente são Coffea 
arabica L. (café Arábica), e Coffea 
canephora Pierre ex A. Froehner, com 
muitas variedades cultivadas, entre elas 
Robusta e Conilon (GILES et al., 2016; 
FERRÃO et al., 2007; 2017). As muitas 
variedades de Coffea canephora são 
agrupadas sob a expressão genérica “café 
robusta”, por apresentarem grande 
rusticidade e resistência a doenças, como a 
ferrugem (FERRÃO et al., 2007; 
RAMALHO et al., 2009). 

Coffea arabica é originária da 
Etiópia e representa mais de 60% da 
produção mundial de café. Coffea 
canephora é originária do Congo e 
representa 40% da produção mundial. A 
variedade Robusta é cultivada na Ásia, na 

África e em alguns estados do Brasil. A 
variedade Conilon é cultivada no Brasil, 
principalmente no estado do Espírito Santo, 
onde foi introduzida em 1917 (FERRÃO et 
al., 2007; 2017).  

O Espírito Santo é o segundo maior 
produtor brasileiro de café (22% da 
produção nacional) e cultiva as duas 
espécies. Coffea arabica é cultivada nas 
regiões frias, com altitude superior a 500 m, 
e C. canephora, variedade Conilon, é 
cultivada nas regiões quentes, com altitude 
inferior a 500 m (FERRÃO et al., 2012; 
2017; COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO, 2020). O modelo de 
lavoura adotado é o mesmo de todo o 
Brasil: monocultivo a pleno sol, 
apresentando baixa diversidade biológica 
(LOPES et al., 2014).  

O sistema de monocultivo facilita o 
manejo do cafezal, principalmente quando a 
lavoura é mecanizada. Entretanto, pode 
causar impactos negativos como a redução 
da biodiversidade local, o aumento da 
dependência de insumos externos e a 
vunerabilidade mercadológica, em função 
das flutuações de preço no mercado do café 
(DAMATTA et al., 2017; DEMUNER et 
al., 2017).  

Os impactos da ação antrópica no 
ambiente podem ser avaliados com o auxílio 
de indicadores físicos, químicos e 
biológicos. Os indicadores biológicos 
(bioindicadores) são organismos cujas 
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características, como presença/ausência, 
densidade populacional e distribuição 
espacial, sinalizam as condições de 
preservação/alteração do ecossistema 
(AMARAL, 2011; MAKI, 2013; KHATRI; 
TYAGI, 2015; PARMAR; RAWTANI; 
AGRAWAL, 2016).  

Os fungos liquenizados são 
importantes indicadores de impactos 
ambientais (LEONARDO et al., 2011, 
GIORDANI et al., 2012), pois são 
altamente sensíveis a poluentes 
(MARTINS; KÄFFER; LEMOS, 2008) e 
respondem a mudanças climáticas e a 
alterações na qualidade do ar e na estrutura 
da vegetação (AMARAL, 2011; ELLIS, 
2012).  

Os fungos liquenizados são 
formados pela associação mutualística entre 
fungos e microalgas e/ou cianobactérias. O 
corpo dos liquens é um talo (NASH, 2008). 
De acordo com a forma do talo, os fungos 
liquenizados são classificados didaticamente 
em folioso, fruticoso e crostoso, existindo 
também combinações dessas formas 
(NASH, 2008).   

A associação mutualística confere 
aos fungos liquenizados a capacidade de 
colonizar os mais variados habitats. Eles 
podem ser encontrados em praticamente 
todos os ambientes terrestres, desde as 
regiões tropicais até as calotas polares, e 
têm capacidade para colonizar grande 
variedade de substratos. De acordo com o 
susbtrato que colonizam, os fungos 
liquenizados são classificados como 
saxícolas (rochas), terrícolas (solo), 
lignícolas (maderia morta), cortícolas 
(troncos de árvores) e foliícolas (folhas) 
(LÓPEZ, 2006; NASH, 2008).  

A presença e a distribuição de 
liquens são influenciadas por diversos 
fatores, como clima, altitude, temperatura, 
umidade, luminosidade, pH do substrato, 
qualidade do ar e atividade antrópica 
(GIORDANI; INCERTI, 2008; MARTINS; 
KÄFFER; LEMOS, 2008). Os liquens 
cortícolas são fortemente influenciados 
pelas características do hospedeiro, como a 
rugosidade da casca e o diâmetro do caule 

na altura do peito (DAP) (KÄFFER; 
GANADE; MARCELLI, 2007; BUNNEL 
et al., 2008).  

Van Dunné e Wolf (2001) estudaram 
a ocorrência de talos liquênicos em uma 
plantação de cafeeiros, na Colômbia. Os 
autores compararam a comunidade 
liquênica presente em árvores com quatro e 
com oito anos de idade e verificaram que a 
colonização era mais intensa nas árvores 
mais velhas. Verificaram, também, que o 
cafezal era pobre em espécies, quando 
comparado com a mata nativa vizinha. 

De acordo com Van Dunné e Wolf 
(2001), as plantações de cafeeiro são um 
modelo de ecossistema adequado ao estudo 
de epífitas, apresentando as seguintes 
vantagens: a baixa estatura das plantas 
facilita o acesso, durante a amostragem e a 
arquitetura das plantas é padronizada, 
proporcionando microclima uniforme, no 
caule das plantas da mesma idade. Os 
autores citados apontam a falta de estudos 
com epífitas não vasculares, especialmente 
briófitas e liquens, em lavouras. Essa 
situação permanece, nos dias atuais, pois 
não foram encontradas publicações sobre o 
assunto, apesar de uma busca exaustiva na 
literatura nacional e internacional. 

Este trabalho teve como objetivo 
registrar a ocorrência e analisar a 
distribuição espaço-temporal de talos de 
fungos liquenizados cortícolas em uma 
lavoura de café Conilon, conduzida em 
sistema de monocultivo a pleno sol. 

Espera-se que este trabalho possa 
estimular outros estudos acerca de fungos 
liquenizados em lavouras de café, visando 
melhor compreender as relações ecológicas 
desses organismos com as plantas e a 
importância deles como bioindicadores. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em uma 
lavoura de café da área experimental do 
Setor de Cafeicultura do Instituto Federal do 
Espírito Santo - Campus de Alegre, 
município de Alegre, sul do Estado do 
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Espírito Santo (latitude 20°45'47"S e 
longitude de 41°27'22"O).  

A altitude média do terreno é de 123 
m e a vegetação predominante na região é a 
Floresta Estacional Semidecidual, 
pertencente ao Bioma Mata Atlântica 
(GARBIN et al., 2017; INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2019). O clima é do tipo 
“Aw”, pela classificação de Köppen, com 
inverno seco e verão chuvoso, temperatura 
anual média de 23 °C e precipitação anual 
em torno de 1300 mm (LIMA et al., 2008). 

A lavoura em estudo foi implantada 
em maio de 2009 e consiste em 369 plantas 
da cultivar EMCAPA 8141 - Robustão 
Capixaba, uma variedade clonal de café 
Conilon (Coffea canephora) resistente à 
seca, desenvolvida pela Emcapa (hoje, 
Incaper), em 1993, para o Espírito Santo 
(FERRÃO et al., 2017). O espaçamento 
entre as plantas é de 3,0 x 1,1 m e a área 
ocupada pela lavoura é de 2.429 m². O 
manejo das plantas espontâneas é realizado 
por meio de roçadas e com a utilização de 
herbicidas. A irrigação é feita por aspersão,  

durante o período de estiagem. A 
partir do ano de 2018, o manejo da lavoura 
inclui podas programadas de ciclo. Cada 
planta apresenta de 4 a 6 caules. 

Inicialmente foi realizado o 
levantamento topográfico do terreno onde se 
encontra a lavoura, bem como a demarcação 
das unidades amostrais para o estudo da 
ocorrência de fungos liquenizados. O 
espaço amostral foi representado por 27 
cafeeiros (Figura 1). O critério utilizado 
para escolher os cafeeiros foi a 
equidistância horizontal de 10 m.  

Para a realização desse 
procedimento foi empregado um receptor de 
GPS portátil, marca eTrex Vista®, modelo 
HcX, uma trena de fibra de vidro redonda, 
Classe Iii de 30 m, o programa 
computacional QGIS Desktop 3.4.5 

(SHERMAN et al., 2018) e fitas plásticas de 
identificação. Os dados armazenados no 
receptor GPS foram descarregados para o 
computador, por meio do programa 
computacional MapSource (GARMIN, 
2018). 

Em seguida, foi conduzido o 
levantamento da distribuição espaço-
temporal dos fungos liquenizados cortícolas 
nos cafeeiros amostrados, procurando 
identificar os morfotipos presentes e a sua 
posição em relação aos pontos cardeais. 
Essas observações foram realizadas nos 
terços inferiores das alturas dos cafeeiros 
durante o período de um ano (13 de abril de 
2018 a 13 de abril de 2019), com frequência 
quinzenal. No mesmo período foi realizada 
a medição da altura e do diâmetro do caule 
no terço inferior dos cafeeiros. A 
precipitação pluviométrica mensal e da 
temperatura do ar foram monitorados. Nos 
terços médio e superior não foram 
encontrados fungos liquenizados cortícolas 

Para o monitoramento da 
precipitação pluviométrica e da temperatura 
do ar, foram utilizados os dados coletados 
pela Estação automática Alegre-A617, 
Código OMM: 86828, que dista 3 km da 
área de estudo. Tais dados foram obtidos no 
website do Instituto Nacional de 
Meteorologia, https://portal.inmet.gov.br/ 
(INMET, 2019).  

As alturas dos cafeeiros foram 
medidas com uma estádia vertical a partir da 
superfície do solo até o último par de folhas. 
Os diâmetros dos caules foram obtido por 
um processo indireto (Equações 1 e 2), por 
meio dos valores das circunferências dos 
caules, medidos com o auxílio de uma fita 
métrica, no terço inferior da altura da planta, 
acima do ponto de ramificação.  
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Figura 1. Distribuição espaço-temporal de fungos liquenizados cortícolas na lavoura de café, 
conduzida em monocultivo a pleno sol, Ifes Campus de Alegre, sul do Espírito Santo. 

 
Fonte: os autores 
 
 
 

Foram medidas todas as 
circunferências dos caules dos cafeeiros, 
considerando que os cafeeiros possuem 
caules múltiplos. 

 
RD *2=    Eq. 1 

 
Em que: D = diâmetro do caule (cm) 

e R = raio do caule (cm), obtido pela 
Equação 2. 
 

π*2
CR =     Eq.2 

 
Sendo que: C = comprimento do caule 

(cm) e π = Constante matemática (3,14...). 
 

Os registros de ocorrência dos 
fungos liquenizados cortícolas foram 
realizados por percepção visual a campo, 
acompanhados de fotografias, análise de 
imagens no laboratório, com o auxílio/uso 

da ferramenta Zoom do aplicativo Paint® 
2010, versão 6.3 e de classificação por 
morfotipos, de acordo com as 
cores/tonalidades e tipos de talos 
(MARCELLI, 2006; BATISTA; BENATTI, 
2011). Destaca-se que não foi realizada a 
indentificação taxonômica dos fungos 
liquenizados.  

Em seguida, foi observada a posição 
dos fungos liquenizados em relação aos 
pontos cardeais, utilizando como auxílio a 
bússola de receptor GNSS, previsamente 
calibrada. 

Após a conclusão dos 
levantamentos, os dados foram organizados 
em uma planilha eletrônica construída por 
meio do uso do programa computacional 
Libre Office Calc®2016, versão 5.2.2. 
(ORACLE, 2019), visando facilitar a 
produção de estatística descritiva e 
elaboração de gráficos.  
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Foram determinadas as medidas de 
posição (média), dispersão (valores 
máximos, mínimos, desvio-padrão e 
coeficiente de variação) e de frequências 
das ocorrências dos fungos liquenizados 
(PIMENTEL GOMES, 2009). A estimativa 
da frequência dos fungos liquenizados  foi 
baseada na presença/ausência dos 
morfotipos dos fungos liquenizados 
encontrados nas estações seca e chuvosa.  

As estações seca e chuvosa foram 
delimitadas por meio da metodologia de 
Gaussen e Bagnouls (1953), que considera a 
estação seca a sequência de meses secos 
(total da precipitação em mm é igual ou 
inferior ao dobreo da temperatura em graus 
centígrados. Desta forma, a estação seca 
ocorreu de abril a setembro/2018, e 
chuvosa, de outubro/2018 a abril/2019 
(Gráfico 1). 

Foram elaborados mapas de 
densidade, visando analisar o 
comportamento espacial e temporal da 
assembleia liquênica presente na lavoura. 
Foram utilizadas cores diferenciadas para 
apresentar o resultado da análise, conforme 
o padrão do software. A cor vermelha foi 
utilizada para indicar as áreas com maior 
número de ocorrências, e a  azul para as 
áreas que apresentam menor número. O 
recurso computacional utilizado para esse 
fim foi o plugin Heatmap, devidamente 
instalado no programa computacional QGIS 
Desktop 3.4.5 (SHERMAN et al., 2018). 

As significâncias da correlação de 
Pearson, entre o número dos morfotipos de 
fungos liquenizados e o número de fungos 
liquenizados voltados para cada ponto 
cardeal, foram testadas por meio do teste t 
(p < 0,05)  utilizando como ferramenta o 
pacote estatístico R (R DEVELOPMENT 
CORE TEAM, 2009).  
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aparentemente são encontradas 
apenas duas espécies de liquens, nos caules 
dos cafeeiros, que podem ser diferenciadas 
pela forma do talo. Uma dessas espécies 

apresenta cor cinza e a outra apresenta cor 
verde, ambas as cores variando em 
tonalidade (Figura 3). Como a identificação 
não foi possível, essas espécies serão 
tratadas neste trabalho como morfotipos, 
conforme outros autores (BATISTA; 
BENATTI, 2011; SANTOS et al., 2018). 

Os fungos liquenizados cortícolas 
são classificados em três categorias 
ecológicas, de acordo com o tipo de tronco e 
as necessidades nutricionais: espécies 
nitrofíticas, que preferem se estabelecer em 
árvores caducifólias, espécies acidofíticas, 
que preferem troncos ácidos, e espécies 
neutrofíticas, que são indiferentes na 
escolha de troncos como substrato 
(GOMBERT et al., 2003). Neste estudo, os 
fungos liquenizados provavelmente são do 
tipo neutrofítico, pois os morfotipos 
encontrados no caule dos cafeeiros também 
são encontrados no tronco de outras 
espécies de árvores existentes na área do 
Ifes - Campus Alegre, como a palmeira 
imperial, o oiti e a figueira.  

Na Figura 1, em frente à casa, pode-
se observar a copa de duas figueiras. Logo à 
frente delas, encontra-se uma palmeira 
imperial. O tronco dessas três árvores 
encontra-se repleto de talos liquênicos 
iguais aos que foram encontrados nos caules 
dos cafeeiros. Os oitis não são mostrados na 
Figura 1, pois se encontram em outra área 
do campus, mas sempre apresentam o 
tronco repleto de talos liquênicos iguais aos 
encontrados nos caules dos cafeeiros. 

Os caules rugosos apresentam fendas 
profundas, que além de facilitar o 
estabelecimento de espécies epífitas,  
contribuem para o aumento da 
disponibilidade de água, o que facilita a 
germinação (KERSTEN; SILVA, 2001).  

No caule do cafeeiro, a rugosidade é 
maior no terço inferior da planta, onde o 
caule também é mais grosso, o que justifica 
a maior ocorrência de talos liquênicos nessa 
região do caule. 
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Gráfico 1. Variação da precipitação pluviométrica mensal acumulada (P) e das temperaturas 
média (TMd), máxima (TMx) e mínima (TMn), durante o período de estudo. 
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Fonte: os autores 
 

Os resultados da análise estatística 
descritiva das alturas das plantas e dos 
diâmetros dos caules dos cafeeiros 
amostrados são apresentados na Tabela 2. 
Observa-se que as médias das alturas das 
plantas apresentaram valores próximos da 
altura média prevista para a variedade 
robustão capixaba, que é de 1,75 m 
(CARVALHO, 2008).  

As diferenças observadas, tanto na 
altura, como na arquitetura das plantas, entre 
as estações seca e chuvosa, devem-se à 
adoção da poda programada de ciclo, 
considerada uma técnica eficaz de 
revigoramento do cafeeiro (DALCOLMO, 
2012). De acordo com Fonseca et al. (2017), 
a poda é uma técnica muito importante no 
manejo da cultura do cafeeiro, pois 
proporciona o revigoramento e o aumento da 
vida útil das plantas, o arejamento da lavoura 
e a redução da bienalidade da cultura, além 
de facilitar os tratos culturais e o manejo 
fitossanitário. A poda também proporciona a 
melhoria das condições de colheita, por meio 
da redução da altura e da uniformização da  
arquitetura da planta (THOMAZIELLO, 
2013).  
 Para este estudo foram encontrados 
somente talos do tipo folioso, com quatro 
padrões de cor: verde-claro (ou cinza 

esverdeado), verde, verde-escuro e cinza 
(Figura 3). De acordo com a literatura 
(KÄFFER; GANADE; MARCELLI, 2007; 
LEMOS et al., 2007; MARTINS et al., 
2011), os talos do tipo folioso são os de 
maior ocorrência, em diversos ambientes, 
visto que absorvem maior quantidade de luz 
e crescem mais rápido que os outros tipos de 
talo. 

Os talos liquênicos estiveram 
presentes, tanto no período seco, quanto no 
período chuvoso, e foram registradas 5.161 
ocorrências, com maior quantidade de 
ocorrências na estação seca. Os talos verde-
claros e verdes foram os mais 
representativos, na estação seca. Na estação 
chuvosa, os talos de cor cinza representaram 
a maior parte das ocorrências (64%). O 
número de talos liquênicos encontrados nas 
estações seca e chuvosa encontra-se na 
Tabela 3. 

A diferença na quantidade de 
ocorrência ente o período seco e o período 
chuvoso precisa de explicação. Na estação 
chuvosa foi aplicada a capina química, com 
o herbicida glifosato, que provoca a morte 
de várias espécies de fungos, mas também 
pode favorecer o crescimento de outras 
espécies (ROSA et al., 2010). De acordo 
com esses autores, os efeitos dos herbicidas 
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sobre fungos são pouco conhecidos, 
havendo necessidade de estudos que 
esclareçam a questão. Como não existem 
estudos sobre o efeito de herbicidas em talos 
liquênicos, não se pode concluir que o uso 
do glifosato tenha afetado a ocorrência dos 
talos liquênicos, na lavoura cafeeira 
estudada.  Muitas espécies de liquens tem 
sido encontradas em locais com uso de 
fungicidas. VAN Dunné e Wolf (2001) não 
observaram redução de ocorrências em 
áreas fumigadas. 
 Na estação seca é feita a irrigação 
por aspersão, o que mantém os caules 
úmidos. Embora o aumento da umidade seja 
favorável ao desenvolvimento dos fungos 
liquenizados (KERSTEN; SILVA, 2001; 
GIORDANI; INCERTI, 2008; MARTINS 
et al., 2008; 2011), não se pode afirmar que 
essa foi a causa da maior ocorrência na 
estação seca. Considere-se que, na estação 
seca, é inverno, portanto, a quantidade de 
luz disponível é menor. Também não se 
sabe se a irrigação era feita todos os dias, 
pois não há controle dessa variável, no Setor 
de Cafeicultura. Tanto a irrigação, quanto a 
capina química são aplicadas sem 
planejamento, o que interfere nos resultados 
desse trabalho. Observa-se, também, que, no 
tronco das árvores do Ifes - Campus Alegre 
(palmeira imperial, o oiti e a figueira, entre 
outras), os talos liquênicos estão presentes 
durante todo o ano, sem diferença aparente 
entre as estações seca e chuvosa.  
 Considere-se, ainda, que são 
realizadas podas de ciclo, na lavoura 
cafeeira. A poda é realizada após a colheita, 
que ocorre na estação seca, portanto, o 
tempo decorrido após a realização da poda é 
menor, na estação chuvosa. De acordo com 
a literatura (VAN DUNNÉ et al., 2001; 
GAUSLAA et al., 2007), o tempo decorrido 
influencia a quantidade de talos liquênicos 
presentes nos caules, sendo maior a 
ocorrência em caules de plantas mais 
velhas.  

A diversidade da coloração dos 
fungos liquenizados pode estar associada 
aos diferentes níveis de luminosidade 
proporcionada pela arquitetura dos 

cafeeiros. Segundo Leite (2013), a luz é um 
fator de extrema importância na 
determinação da variabilidade de fungos 
liquenizados, bem como da sua distribuição. 
Os fungos liquenizados presentes em locais 
iluminados classificam-se como heliófilos e 
apresentam talo do tipo folioso, associado a 
algas verdes (MARTINS; MARCELLI, 
2007). Esse é o caso dos talos liquênicos 
encontrados nos caules dos cafeeiros 
estudados nesse trabalho.  
A cor básica da maioria dos liquens 
portadores de algas verdes varia entre o 
branco e o cinza, com um toque de verde, 
devido à clorofila das algas. 

Quando o talo é umedecido, as 
células do fungo ficam achatadas e mais 
translúcidas e o talo adquire coloração viva, 
que vai do verde claro ao escuro, pois a cor 
verde das algas se torna mais evidente 
(LÓPEZ, 2006; MARCELLI, 2006). Neste 
trabalho foi encontrada cor verde mais 
intensa (verde-escuro) em talos mais 
expostos à luz. Os talos liquênicos de cor 
cinza também se mostraram mais escuros, 
quando expostos a maior quantidade de luz, 
apresentando uma tonalidade levemente 
esverdeada (Figura 3).  

A ocorrência de talos liquênicos em 
relação aos pontos cardeais é mostrada na 
Tabela 4. Verifica-se que a face do caule 
voltada para o ponto cardeal Norte foi a que 
apresentou a menor ocorrência de talos. A 
maior ocorrência deu-se nas faces dos 
caules voltadas para os pontos cardeais 
Leste e Oeste. A ocorrência foi maior nas 
faces dos caules voltadas para o ponto 
cardeal Leste e isso foi observado nas duas 
estações: seca e chuvosa. 

Geralmente nas faces Leste e Oeste 
ocorrem maior exposição à luz solar, porém 
de menor irradiância, e temperaturas mais 
amenas, condição compatível com a 
localização geográfica da lavoura 
(hemisfério Sul). Além disso, a situação 
topográfica do terreno (vertente voltada para 
o Nordeste) (Figura 1) corrobora com essa 
explicação, o que está de acordo com 
Ferreira et al. (2012). 
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Tabela 2. Valores médios e medidas de dispersão das alturas das plantas e dos diâmetros dos 
caules dos cafeeiros amostrados, nas estações seca e chuvosa, durante o período de estudo. 

Estação seca  

Características Média Mínimo Máximo DP CV (%) 
Altura da planta (m) 1,53 1 2,31 0,38 24,83 

Diâmetro do caule (cm) 13,51 3,82 20,86 4,8 35,53 

Estação chuvosa  

Características Média Mínimo Máximo DP CV (%) 
Altura da planta (m) 1,65 1,20 2,48 0,4 21,5 

Diâmetro do caule (cm) 13,75 4,14 21,02 4,8 34,8 
Nota: DP = Desvio padrão; CV = Coeficiente de variação. 
Fonte: os autores 
 

Tabela 3. Número relativo e absoluto de talos de cada morfotipo de fungos liquenizados 
cortícolas encontrados nos cafeeiros, nas estações seca e chuvosa, durante o período de estudo 

Estação seca  
Morfotipos Quantidade absoluta (n) Quantidade relativa (%) 

Verde-claro folioso 1276 30,22 

Verde folioso 1119 26,50 

Verde-escuro folioso 967 22,90 

Cinza folioso 860 20,36 

Total estação seca 4222 100 

Estação chuvosa  
Morfotipos Quantidade absoluta (n) Quantidade relativa (%) 

Verde-claro folioso 51 5,40 

Verde folioso 83 8,80 

Verde-escuro folioso 204 21,70 

Cinza folioso 601 64,00 

Total estação chuvosa 939 100 

Total geral 5161 100 

Fonte: os autores 
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Figura 3 – Talos de fungos liquenizados cortícolas encontrados nos cafeeiros, durante o 
período de estudo da distribuição espaço-temporal de fungos liquenizados cortícolas na 
lavoura de café:  A. Verde-claro folioso; B. Verde folioso; C. Verde-escuro folioso; e D. 
Cinza folioso. 

A.

B.

C.

D.
 

Fonte: os autores
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A distribuição dos talos liquênicos no 
espaço amostral da lavoura pode ser 
visualizada na Figura 4 (mapa de densidade 
de ocorrências). Verificou-se maior número 
de ocorrências de talos de fungos 
liquenizados na parte periférica da lavoura, e 
isto se deve  provavelmente à maior 
luminosidade (LEITE, 2013; ALMEIDA; 
ALMEIDA; AGUIAR, 2017), uma vez que 
as bordas da lavoura estão mais expostas à 
luz do que o interior da mesma. Ao observar 
os dois mapas de densidade (Figura 4A e 
Figura 4B), nota-se uma maior 

correspondência entre as ocorrências dos 
fungos liquenizados  do morfotipo de cor 
cinza e as faces dos caules voltadas para o 
ponto cardeais  Leste, Sul e Oeste, o que é 
melhor visualizado na Tabela 5, onde se 
podem verificar os coeficientes de 
correlação entre essas variáveis. Verifica-se 
que essas associações apresentam 
correlações significativas positivas, do tipo 
forte (PIMENTEL GOMES, 2009). As 
demais correlações foram do tipo moderada 
a fraca, ou não signficativas. 

 
 
Tabela 4. Quantidade absoluta e relativa de ocorrências de fungos liquenizados cortícolas 
encontrados nos cafeeiros, em relação aos pontos cardeais, nas estações seca e chuvosa. 
 

Estação seca  

Ponto cardeal Quantidade absoluta (n) Quantidade relativa (%) 

Norte 326 7,60 

Sul 673 15,80 

Leste 1927 45,10 

Oeste 1347 31,50 

Total 1 4273 100 

Estação chuvosa  

Ponto cardeal Quantidade absoluta (n) Quantidade relativa (%) 

Norte 46 5,18 

Sul 172 19,36 

Leste 471 53,06 

Oeste 199 22,40 

Total 2 888 100 

Total geral 5161 100 

Fonte: os autores.
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Figura 4 - Mapas de densidade dos fungos liquenizados cortícolas encontrados nos cafeeiros, 
em relação aos morfotipos (A) e aos pontos cardeais (B), durante o período de estudo  

Verde-escuro folioso Cinza folioso

Verde-claro folioso Verde folioso

Norte Leste

Sul Oeste

A.

B.
.

 
Fonte: os autores 
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Tabela 5.  Valores dos coeficientes de correlação de Person (r) entre as ocorrências dos 
morfotipos de fungos liquenizados cortícolas e as faces de orientação geográfica. 

 
Morfotipos 

Faces de exposição geográfica 

Norte Leste Sul Oeste 

Verde-claro folioso 0,22ns 0,64* 0,61* 0,54* 
Verde folioso 0,01ns 0,49* 0,11ns 0,04ns 

Verde-escuro folioso 0,03ns 0,21ns 0,05ns 0,32ns 
Cinza folioso 0,19ns 0,82* 0,81* 0,43* 

*Significativo pelo teste t (p < 0,05); ns = não significativo 
Fonte: os autores 

 
Os dados da Tabela 5 mostram que, 

apesar de toda a área da lavoura ser bem 
iluminada, com as plantas de cafeeiro 
uniformemente distribuídas pela área 
(Figura 1), existem diferenças na quantidade 
de luz que incide em partes específicas das 
plantas. Esse fato faz com que a distribução 
e a abundância de talos liquênicos seja 
diferente, ao longo do caule de uma planta, 
e entre plantas diferentes, dentro da lavoura. 
 
CONCLUSÕES 

A lavoura de café Conilon manejada 
a pleno sol apresenta pouca riqueza, porém 
grande densidade, de fungos liquenizados 
cortícolas. 

A incidência de luz influencia a 
ocorrência de fungos liquenizados, que se 
mostram presentes em maior quantidade 
nas faces mais iluminadas dos caules. 
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